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A crescente complexidade das operações em média tensão e a participação cada vez
maior de equipes terceirizadas requer mais do que verificação documental, exigem validação
prática das competências. O trabalho mostra como o Estúdio RV CELESC foi aplicado
justamente para isso: avaliar, em ambiente seguro e controlado, se a proficiência necessária
para atuar no SEP realmente se confirma na prática.

O desafio deixou de ser apenas documental: é 
preciso validar competência real antes da 

liberação para o campo.

1. INTRODUÇÃO
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• Demonstrar o uso do Estúdio RV como ferramenta de avaliação da proficiência prática de
profissionais terceirizados.

• Validar a aptidão funcional em procedimentos críticos da operação do SEP em média
tensão.

• Evidenciar a contribuição da simulação imersiva para a padronização de procedimentos,
para a segurança e para o apoio à decisão sobre liberação para campo.

Certificado não é evidência suficiente de 
aptidão para atuação em atividades críticas.

2. OBJETIVO
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3. DIAGNÓSTICO: Limitações do Modelo Tradicional

• Avaliação baseada em documento.

• Baixa rastreabilidade.

• Impossibilidade de reproduzir falhas
críticas em ambiente real com
segurança.

• Auto custo para aplicação da avaliação
de proficiência em campo.

• Lacunas técnicas passam
despercebidas.

• Dificuldade para decidir com
segurança quem está apto.

• Maior risco de erro operacional,
retrabalho e exposição indevida ao
risco.

Modelo tradicional Consequências
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4. Solução Proposta: Estúdio RV

• Ambiente imersivo, seguro e controlado para
avaliar a execução prática.

• Simula a operação do SEP em Média Tensão
com resposta idêntica ao sistema elétrico.

• Possui 15 cenários com mais de 10.000
combinações de manobras e agravantes.

• Permite validar proficiência sem exposição
ao risco da operação em tempo real.

Como o Estúdio RV resolve o problema?

RV Estúdio pronto para utilização
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5. Diferencial

• Não treinamos os terceirizados no
simulador.

• Usamos o Estúdio RV para verificar, na
prática, se a proficiência declarada nos
diplomas e certificados realmente se
confirma.

• A decisão é baseada em observação da
execução, conformidade com o
procedimento e erros críticos.

Avaliação de proficiência, não treinamento

Cenários disponíveis no RV Estúdio
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6. Metodologia Aplicada

• Estudo observacional com avaliação
direta por instrutor habilitado.

• 6 profissionais avaliados ao longo de
2 anos.

• Equipe mínima de dois profissionais,
aderente às condições operacionais
reais.

• PO.OPER.01 –
Uso do DAC.

• PO.OPER.02 –
Chave Fusível.

• PO.OPER.11 –
Religador
Monofásico
TripSaver.

Controle da cesta aérea usado 
no ambiente de simulação

PO’s avaliadosEstrutura da aplicação
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7. Critérios de Avaliação

• Planejamento da atividade e elaboração da APR.

• Sinalização da área e controle de riscos.

• Uso correto de EPI/EPC.

• Sequência técnica operacional correta.

Atendimento aos requisitos críticos de segurança.

ERRO CRÍTICO = REPROVAÇÃO 
IMEDIATA

O que definia aptidão?

Operar sob carga sem DAC
quando exigido.

Sequência incorreta na chave
fusível.

Não bloquear religamento
automático no TripSaver.

Exemplos de erro crítico
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8. RESULTADOS: DADOS DA APLICAÇÂO PILOTO

6
profissionais avaliados

83,3%
aptos

16,7%
não aptos

5

1

Resultado

Aptos

Não aptos

A avaliação estruturada permitiu confirmar
com evidência objetiva quem realmente estava apto e
identificar quem ainda não deveria ser liberado.

Falhas práticas apareceram mesmo em
profissionais que já possuíam a habilitação.
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9. RESULTADOS: BENEFÍCIOS OBSERVADOS 

• Padronização dos Procedimentos Operacionais
entre equipes distintas.

• Maior confiabilidade na liberação e certificação
de terceiros.

• Identificação objetiva de lacunas de
conhecimento e de execução.

• Redução de exposição a riscos desnecessários e
apoio à qualidade operacional.

Ganhos observados

Eletricistas terceiros no ambiente de simulação
Durante avaliação 
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10. CONCLUSÃO 

O Estúdio RV permitiu transformar a validação da aptidão funcional em um processo mais
seguro, padronizado e baseado em evidências operacionais.

Na aplicação piloto, a ferramenta demonstrou valor prático para apoiar a certificação e a
liberação de terceirizados para atividades críticas no SEP de média tensão.

Os resultados indicam potencial de expansão para outras regionais e para novos
procedimentos técnicos.

O trabalho reforça que, para atividades críticas, o certificado não deve ser o único
critério de confiança: a competência precisa ser demonstrada na prática.
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OBRIGADO!
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